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1. APOIOS E SUBSÍDIOS 

 

Ensino e Formação 

 
O ano de 2022 foi de recuperação face a 2021 e às consequências da pandemia causada 
pela covid-19, em Portugal e na maioria dos territórios onde a Fundação Oriente está 
presente, tendo sido excepção o território de Macau devido às medidas de prevenção e 
controlo “Covid zero”, com recorrentes confinamentos e encerramento de fronteiras ao 
longo de todo o ano. 
 
No plano do ensino e da formação, a Fundação Oriente com o Camões – Instituto da 
Cooperação e da Língua, I.P. (Camões I.P.), desenvolveram em Macau, Índia e Timor 
programas de apoio ao ensino do Português. Nomeadamente, na actividade do IPOR – 
Instituto Português do Oriente em Macau e nas delegações da Índia e Timor. 
 
O IPOR desenvolveu um vasto programa de formação, decorrente da sua missão – ensino, 
aprendizagem, investigação e formação em língua portuguesa – através de cursos não-
curriculares de sua iniciativa, cursos desenvolvidos em parceria com instituições públicas 
e privadas da RAEM e cursos integrados em programas escolares e académicos de outras 
instituições de ensino, abrangendo mais de quatro mil formandos em 2022. 
 
A oferta de cursos de português por parte do IPOR manteve-se, mas a contracção da 
procura voltou a registar-se em 2022, com uma quebra no número de formandos 
inscritos.  
 
Com o objectivo de colmatar esta instabilidade, o IPOR procurou diversificar a oferta de 
cursos adequando-a às necessidades de públicos específicos, tendo-se verificado um 
aumento na oferta de cursos específicos. Estes cursos resultam de acordos de 
colaboração ou protocolos com instituições macaenses com, por exemplo, os SAFP – 
Direcção de Serviços da Administração e a Função Pública, Instituto de Formação 
Turística e a DSEDJ – Direcção de Serviços de Educação e Desenvolvimento da Juventude. 
Com esta última destaca-se ainda o protocolo tripartido com a Universidade do Porto, 
para o curso ministrado pelo IPOR, de preparação de candidatos do território àquela 
universidade. 
 
Manteve-se o focus na investigação e formação de formadores do IPOR para a melhoria 
contínua dos níveis de qualidade do ensino. 
 
No cumprimento do seu plano de actividades culturais, o IPOR desenvolveu um conjunto 
de actividades de entre as quais se destacam a exibição de Cinema em Língua Portuguesa,  
o Festival Letras & Companhia, a participação no Programa Centenário José Saramago, 
nas Comemorações do 10 de junho. 
 
O IPOR manteve a sua acção de apoio ao ensino de português no exterior nomeadamente 
em Pequim, apesar de ainda afectado pelos constrangimentos da pandemia. 
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Em Goa manteve-se o apoio ao ensino da língua portuguesa, através do pagamento dos 
salários dos docentes em vinte estabelecimentos de ensino, tendo-se ainda iniciado um 
curso de especialização para docentes de Português com o apoio do Camões IP. 
 
Na delegação de Timor-Leste, deu-se continuidade ao curso de português, ministrado em 
duas edições e com dois níveis de ensino. 
 

Bolsas de Estudo 

  
No concurso referente ao ano lectivo 2022/23, foram concedidas e prorrogadas bolsas 
de doutoramento para projectos de investigação, para aperfeiçoamento da língua e 
cultura portuguesas e retomadas as bolsas de curta duração, que haviam ficado 
pendentes devido à pandemia que limitou as deslocações internacionais. 
 
As bolsas de curta duração concedidas em 2022, foram referentes a concursos realizados 
antes e depois da pandemia, a projetos que tiveram como objetivo a realização e visitas 
de estudo em Portugal, à Índia, à Coreia do Sul e ao Japão em projetos tão diferentes 
como fotografia, investigação histórica, artes plásticas ou peregrinação ao famoso 
percurso de 88 templos no Japão na ilha de Shikoku. 
 
Em paralelo, a Fundação Oriente tem apoiado a formação superior de quadros dos PALOP 
através da concessão de bolsas de estudo para estudantes que se encontrem em Portugal 
e que manifestem dificuldades financeiras para prosseguirem com os estudos. Assim, 
beneficiaram de apoio no ano lectivo 2022/23 estudantes de Cabo Verde e São Tomé e 
Príncipe, nas licenciaturas de Medicina, Engenharia de Telecomunicações e Informática, 
Energias Renováveis e Infraestruturas Elétricas e de Telecomunicações e Imagem Médica 
e Radiologia e Turismo. Atribuiu-se também uma bolsa de estudo à Universidade de Évora 
para um estudante dos PALOP a frequentar aquela instituição, tendo sido apoiada uma 
estudante no término da sua licenciatura. 
 
Em Timor, no âmbito do protocolo com a Universidade Nacional Timor Lorosa’e (UNTL), 
foi atribuída uma bolsa de estudo a um estudante timorense a frequentar o mestrado em 
Linguística na Universidade do Porto e apoiada uma estudante com dificuldades 
financeiras que frequenta o Mestrado em Direito Judiciário na Universidade do Minho. 
 

Saúde, Assuntos Sociais e Filantropia 

 
No âmbito da responsabilidade social que desde sempre assumiu, a Fundação Oriente 
apoiou, em 2022, cinquenta e duas instituições de solidariedade social, nas áreas da 
prestação de cuidados e apoio a crianças, idosos, população carenciada, portadores de 
deficiência e doentes com cancro. Estes apoios destinaram-se, principalmente, à 
aquisição de bens alimentares, ajuda de emergência, aquisição de equipamentos 
adaptados, de reabilitação, de material didáctico e informático, recuperação de 
instalações e à realização de diversos projectos. 
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Destacam-se desses apoios, a continuidade da oferta de presentes de Natal a crianças 
hospitalizadas ou residentes em instituições de acolhimento, a lares de terceira idade e 
a associações de apoio social, de Norte a Sul do país, num total de nove instituições, 
incluindo os Institutos de Oncologia de Lisboa, Porto e Coimbra e a Unidade Pediátrica 
do Hospital de Santa Maria. 
 
Destaca-se ainda, no panorama alargado das comunidades lusófonas e asiáticas, o apoio 
concedido à Kanimambo, em missões médicas e de envio de materiais para Moçambique; 
o apoio para estágio em Lisboa a um estudante de S. Tomé e Príncipe; e ainda apoio à 
participação de atletas em campeonatos de artes marciais, à Indonésia e ao Campeonato 
Europeu de Kung Fu e Tai Chi Chuan Tradicional, em Atenas. 
 

Colaboração com Instituições 

 
A Fundação Oriente mantém uma colaboração regular com instituições de carácter 
científico, pedagógico e cultural. Nomeadamente a colaboração regular com o ICOM 
Portugal, Centro Português de Fundações, European Foundation Centre, Centro Nacional 
de Cultura, Associação Portuguesa de Jardins e Sítios Históricos, Cadin, e a Sociedade 
Histórica da Independência de Portugal. 
 
Neste âmbito, concedeu ainda apoio a oito instituições de carácter cultural, para a 
realização de conferências, encontros e espectáculos. Destaca-se o apoio ao Ciclo de 
Conferências Arte Asiática, da Jorge Welsh; à Babel Cultural Organization, através da 
concessão de 3 bolsas para artistas ucranianos; à Associação Ordem do Ó, para apoio à 
deslocação da intérprete japonesa Misuki Kori e o apoio ao Instituto de Ciências da 
Complexidade na 21ª edição dos Encontros “Caminhos da Complexidade” que decorreu 
no Convento da Arrábida. 
 
Destaque ainda para a Universidade do Minho, nomeadamente no apoio à licenciatura 
em Estudos Orientais, através do pagamento dos honorários do professor de língua 
chinesa. 
 

Comunidades Macaenses 

 
As comunidades macaenses difundidas pelo mundo continuam a merecer a atenção da 
Fundação Oriente. Organizadas em associações e Casas de Macau, algumas delas 
sediadas em instalações cedidas pela Fundação Oriente, os macaenses da diáspora 
mantêm vivas as tradições, a língua e a cultura do seu território de origem.  
 
Em 2022, a Fundação Oriente apoiou o Clube Amigu di Macau Arts & Culture em Toronto, 
o Lusitano Club of California e a Casa de Macau (U.S.A.), Inc. nas suas actividades, e a 
Associação da Casa de Macau de São Paulo, Brasil, recebeu apoio para o “Plano Médico”, 
“Plano Medicamentos” e “Residência”, destinados aos seus associados. 
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Publicações 

 
Numa estratégia de incentivo à divulgação do conhecimento académico e científico, a 
Fundação Oriente apoiou, junto de editoras, instituições académicas e culturais, a 
publicação de trabalhos de investigação e de outras obras de interesse cultural, artístico 
e literário. Nomeadamente Iniciação Às Técnicas De Pintura Chinesa – Sua Aplicação No 
Desenho e Observação, de autoria de Mário Kong; II Raide Macau Lisboa, António Calado; 
Água e Saneamento em Portugal – O Mercado e os Preços 2022, da Associação 
Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Águas; do Instituto Açoriano de Cultura, a 
Atlântida – Revista De Cultura 2022 e Pelas Veredas da Modernidade – Escritas da História 
num Portugal de Quinhentos, de autoria de Ana Paula Menino Avelar. 
 
Também as publicações Introdução ao Aprovisionamento e à Contratação Pública em 
Timor-Leste, de autoria Rui Nelson Dinis; Ruy Cinatti, O Senhor da Chuva, de autoria de 
Mara Bernardes de Sá; Tóquio 2020: Desporto, arte e cultura: a viagem performativa, da 
Federação Portuguesa de Natação em conjunto com o Comité Olímpico de Portugal e o 
Comité Paralímpico de Portugal;  e Rotas da Monção – Sino-Moçambicanos na época 
colonial (1885/1975) e Suas Diásporas Pós-Independência, de autoria de Eduardo 
Medeiros, foram apoiadas na sua apresentação no Museu do Oriente. 
 
As publicações editadas pela Fundação Oriente neste ano foram o catálogo da exposição 
Beber da Água do Lilau. Retrospectiva de Nuno Barreto e a revista Oriente n.º 29. 
 

Participação em Congressos e Seminários 

 
Ao longo dos anos, a Fundação Oriente tem contribuído significativamente para o 
intercâmbio de conhecimento entre académicos portugueses e estrangeiros, quer da 
área das ciências sociais e humanas, quer das ciências exactas. Retomadas as deslocações 
e encontros internacionais, a Fundação apoiou em 2022 a participação de investigador 
português na conferência internacional Crossings In The Indian Ocean: Memory And 
Heritage, inicialmente prevista para 2021, mas adiada devido à situação COVID-19, em 
Zanzibar; a participação de investigador indiano no Internacional Conference On Ion Beam 
Modification Of Materials (Ibmm-2020), que decorreu em Lisboa. 
 

Artes do Espectáculo e Audiovisuais 

 
Em 2022 foi concedido apoio à organização da XXIV Edição do Festival de Piano de Santa 
Cecília – Santa Cecília International Competition e ao filme Abandonados, de Francisco 
Manso – Produção de Audiovisuais, Lda. 
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2. MUSEU DO ORIENTE 

Exposições 

 
O Museu do Oriente expõe, de forma permanente, o acervo artístico da Fundação 
Oriente. A colecção Presença Portuguesa na Ásia ocupa todo o primeiro piso do Museu, 
enquanto a colecção Kwok On, no segundo piso, é mostrada ao público, em núcleos 
temáticos, sob a forma de exposições temporárias de longa duração.  
 
Presença Portuguesa na Ásia 
Exposição permanente com cerca de mil e seiscentos objectos que vão das artes 
decorativas (porcelana, mobiliário, têxteis, marfins, prataria, lacas, ourivesaria, joalharia, 
bronzes, madrepérola e esmaltes), à pintura, à escultura e aos documentos gráficos, 
relacionados com o património histórico da Presença Portuguesa na Ásia e a Arte do 
Coleccionismo do Extremo Oriente. Apresenta peças provenientes da Índia, Sri Lanka, 
Japão, China, Macau, Birmânia e Timor-Leste, inscritas num arco temporal que vai desde 
o período Neolítico até à segunda metade do século XX. Esta colecção inclui peças de 
inestimável valor, entre as quais se destacam um conjunto de porcelanas chinesas dos 
séculos XVII a XIX decoradas com motivos europeus e outro de porcelana brasonada da 
Companhia das Índias para o mercado português dos séculos XVI a XX. Outros destaques 
vão para biombos japoneses e chineses dos séculos XVII e XVIII, armaduras japonesas, 
terracotas chinesas e uma importante colecção de peças timorenses. Este conjunto é 
complementado por peças provenientes de depósitos de particulares e de outros museus 
nacionais, fundações e outras instituições. 
 
A Ópera Chinesa 
Ocupando todo o segundo piso do Museu, esta exposição, encerrada a 31 de Agosto para 
as necessárias preparações da próxima exposição sobre as festividades do Japão, deu a 
conhecer mais um núcleo da colecção Kwok On, cerca de duzentas e oitenta peças ligadas 
ao universo da ópera chinesa. Perucas, trajes, modelos de maquilhagem e instrumentos 
musicais, numa cenografia que integra ainda fotografia e vídeo. A exposição ilustrou o 
repertório, tipologias de personagem, bastidores e palco desta arte performativa 
multifacetada, considerada um dos tesouros culturais da China.  
 
Foram apresentadas, ao longo de 2022, as seguintes exposições temporárias: 
 
Histórias de Um Império – Coleção Távora Sequeira Pinto, exposição que contou com a 
apresentação de cento e quarenta peças de artes decorativas luso-asiáticas de diferentes 
tipologias e materiais, desde o séc. XV ao século XIX, pertencentes à Coleção particular 
Távora Sequeira Pinto que documenta as profundas relações artísticas existentes entre 
Portugal e as culturas do Império Asiático. 
 
Outros Mundos – Um ano, um mês e uma semana de aventuras e fotografias na Ásia, 
exposição que apresentou sessenta fotografias da fotógrafa Ana Abrão, agrupadas por 
temas que revelam características culturais, de tribo e minoria étnica de regiões 
específicas da Ásia. Entre as fotografias apresentadas foram destacadas imagens que 
integraram o livro Outros Mundos, apresentado no Museu do Oriente, onde a artista 
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reuniu algumas das melhores séries realizadas ao longo de um ano de incursão pela Ásia, 
com a finalidade de produzir fotografias documentais. 
 
Ana Aragão – No Plan For Japan 
Apresentação de quarenta e sete desenhos inéditos, povoados de símbolos identitários 
do Japão, descritos pela artista como “ensaios de arquitectura em papel”. Em 
complemento, foi integrado na exposição um projecto de animação e realidade 
aumentada produzido por alunos da licenciatura em Videojogos e Aplicações Multimédia 
da Universidade Lusófona do Porto. 
 
Japão uma Terra de Poetas. Desenhos de Catarina Quintas, exibição de um conjunto de 
trinta desenhos a aguarela e tinta-da-china, da autoria da vencedora do Concurso de 
Apoio à Criação Artística 2021 da Fundação Oriente. 
 
Beber da Água do Lilau. Retrospectiva de Nuno Barreto, exposição que contou com a 
exibição de um conjunto de obras de pintura, desenho, fotografia e documentos gráficos 
pertencentes ao espólio pessoal do artista Nuno Barreto, doados à Fundação Oriente em 
2019. 
 
O Oriente nos menus dos séculos XIX e XX. Colecção Gonçalo de Vasconcelos e Sousa, 
exposição inaugurada por ocasião do Dia Internacional dos Museus, que contou com a 
apresentação de um conjunto de cerca de 237 documentos relacionados com a 
“ephemera" de mesa. 
 
A exposição O Elogio da Cor. Por Joaquim Baltazar, mostrou vinte e uma pinturas a óleo 
sobre tela, caracterizadas por um alfabeto plástico marcado por contrastes de formas e 
pelo poder da cor. 
 
Um Tigre, Dois Tigres, Mil Tigres, exposição organizada pela Fundação AFID Diferença, 
que apresentou mais de cinquenta obras realizadas pelos associados. 
 
Apresentação da Obra de Mário Vitória, uma obra de arte contemporânea produzida com 
o intuito de celebrar os Jogos de Tóquio de 2020. Apresentação organizada pela 
Federação de Natação em conjunto com o Comité Olímpico de Portugal e o Comité 
Paralímpico de Portugal. 
 
Animal Farm, exposição que apresentou o projecto de cinco anos do fotógrafo e artista 
multimédia taiwanês Chou Ching-Hui, através de 50 obras que encenam as “gaiolas 
invisíveis” da vida moderna e tecem duras críticas ao capitalismo que assombra a 
sociedade. Esta exposição foi co-organizada com o Ministério da Cultura (Taiwan), a 
Oficina Económica y Cultural de Taipei en España, o Centro Económico e Cultural de 
Taipei em Portugal, o Departamento dos Assuntos Culturais do Governo da Cidade de 
Taipei, a Chini Gallery e a U-Show Design. 
 
O Museu do Oriente também colaborou em iniciativas de instituições portuguesas e 
estrangeiras de referência, nomeadamente através do empréstimo de peças do seu 
acervo para exposições. Contam-se, entre elas: 
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Ultime Combat. Arts Martiaus d’Asie, exposição realizada no Museu do Quai Branly-
Jacques Chirac, Paris, que contou com o empréstimo de vinte e três objectos. 
 
Armanda Passos. Pintura a Óleo em Retrospectiva, exposição realizada na Fundação 
Champalimaud, que contou com o empréstimo da obra de pintura “Ela É Terra”, da 
autoria de Armanda Passos pertencente ao acervo da Fundação Oriente. 
 
Máscaras da Ásia. Artes performativas do Museu do Oriente, exposição realizada no 
Museu Municipal Santos Rocha, na Figueira da Foz, que contou com o empréstimo de 
mais de setenta máscaras. 
 
Cartazes Indianos, exposição realizada na Casa-Museu João Soares, em Leiria, que contou 
com o empréstimo de mais de cinquenta cartazes indianos do acervo da Fundação 
Oriente, que ilustram práticas rituais e religiosas e dão conta das mudanças sociais e 
políticas, na Índia, desde o final do século XIX. 
 
A Vez das Deusas – Cartazes da Índia, exposição realizada na Cooperativa Árvore, no 
Porto, que contou com o empréstimo de mais de cinquenta cartazes indianos. 
 

Espólio artístico  

 
Em 2022, foram adquiridas as seguintes peças:  contador chinês, frascos de rapé, biombo 
chinês, terrina com tampa e monograma IHS, prato em porcelana da China com armas 
do Bispo do Porto e xilogravuras chinesas. 
 
O acervo do Museu passou ainda a contar com obras doadas por Ana Abrão, Catarina 
Quintas, Gonçalo Carrêlo, Graça Pereira Coutinho, Joaquim Baltazar, Eduardo Kol de 
Carvalho, Paula Brandão e Luis Levy Lima. 
 
Em 2022 mantiveram-se em depósito no Museu do Oriente peças das seguintes 
entidades públicas e privadas: 
Museu de Évora; Colecção Berardo; Centro Científico e Cultural de Macau; Museu 
Nacional de Arte Antiga; Sociedade de Geografia de Lisboa; Museu Antropológico da 
Universidade de Coimbra; Fundação Maria Ulrich; Futuro – Sociedade Gestora de Fundos 
de Pensões, S.A. (Grupo Montepio Geral); herdeiros do Visconde e Conde de Paço d’Arcos, 
D. Carlos Eugénio Corrêa da Silva; Embaixatriz Ingrid Bloser Martins; Prof.ª Doutora Anna 
Maria de Lourdes Rocha Alves Hatherly e Embaixatriz Sofia Pinto da França. 
 
Continuam em depósito no Museu do Oriente as colecções pertencentes ao Museu 
Nacional Machado de Castro, a saber, doação Camilo Pessanha, doação Manuel Teixeira 
Gomes, doação João Jardim de Vilhena, doação Maria Henriqueta Costa Campos, legado 
Carlos Lopes de Quadros e legado Kennedy Falcão. 
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Artes do Espectáculo e Audiovisuais 

 
Em 2022 o Museu do Oriente manteve um programa de espectáculos variado de 
divulgação da cultura oriental e ocidental, resultante de iniciativas próprias e das relações 
institucionais que promove junto entidades nacionais e estrangeiras. Neste âmbito, 
salienta-se a contínua colaboração estabelecida com as comunidades artísticas locais de 
modo a dar visibilidade ao trabalho desenvolvido e proporcionar a experiência de palco. 
 
Em 2022, o Auditório do Museu do Oriente registou um aumento no número de eventos 
de artes performativas acolhidos face ao ano anterior, tendo-se verificado mais de 
sessenta, entre as quais se destacam, as comemorações dedicadas ao Ano Novo Chinês, 
a conclusão do bem sucedido Ciclo Músicas Escondidas, os concertos de comemoração 
do Dia Mundial da Música e dos 200 Anos da Primeira Constituição Portuguesa e a 
apresentação de um ciclo dedicado ao Cinema de Timor.  
 
O concerto de Ano Novo Chinês O Vermelho de Toda a China, Danças e Música Tradicional, 
foi promovido pela Associação Cultura Chinesa Pensamento Oriental; concluiu-se o Ciclo 
Músicas Escondidas com a apresentação de Daud Khan Sadozai – A Magia Da Música 
Clássica Afegã; o Dia Mundial da Música foi assinalado com o Concerto Artur Pizarro, 
Piano e os 200 anos da Constituição Portuguesa pelo Quinteto com Piano, por João Paulo 
Santos no piano, Irene Lima, violoncelo, Isabel Pereira, viola, Pedro Meireles e António 
Figueiredo, violinos. 
 
Por ocasião dos 20 anos da restauração da independência de Timor-Leste, destaque ao 
Ciclo de Cinema Timor comissariado por Maria do Carmo Piçarra, em colaboração com a 
Cinemateca Portuguesa. Ao longo de sete sessões foram exibidos filmes de arquivos 
públicos, visões contemporâneas de realizadores portugueses e obras de realizadores 
timorenses produzidas após a independência. 
 
Do Oriente destacam-se o Concerto de Música Tradicional do Irão por ocasião do Noruz, 
uma parceria com a Embaixada do Irão; Braz Gonsalves – O Jazz em Goa, uma parceira 
com PORGOA Communicare Trust e Hot Club; Concerto de Música Clássica do Hindustão, 
Hora do sereno: Ragas do Norte da Índia; A ópera-filme Rita by Gaetano Donizetti (2021), 
integrada no Ciclo de Óperas Ocidentais produzidas na China; Festival Jiya apresentou a 
conferência O Culto da Deusa em Orissa, Índia e a dança clássica da Índia, Dance of Shakti, 
O Sagrado Feminino Através do Odissi; Concerto de Piano por Tempei Nakamura, em 
parceria com a Embaixada do Japão. 
 
Mantiveram-se as colaborações regulares com entidades e instituições culturais como a 
Metropolitana, a Antena 2, o DocLisboa, o Festival Estoril-Lisboa e o MistyFest da 
produtora UGURU. 
 
A parceria com a Orquestra Metropolitana, consolidada desde há várias temporadas, 
trouxe em 2022 ao Auditório do Museu do Oriente dez concertos. Trios Românticos, 
Choros e Sonatas, Boccherini / Mendelssohn, Beethoven com Sopros e Quinteto com Piano 

foram interpretados pelos Solistas da Metropolitana, sendo os restantes da Temporada 
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dos jovens solistas da Metropolitana e o Concerto de Música de Câmara pelos finalistas 
da ANSO – Academia Nacional Superior de Orquestra.  
 
Numa co-organização com a Rádio Antena 2 foram apresentados nove concertos no Ciclo 
de Concertos Antena 2 no Museu do Oriente, nomeadamente, Opus Quintet; Dialecticae 
Piano Trio; AiDuo – Meeting Point, Artur Mendes, Saxofone e Iryna Brazhnik, Piano; 
Concerto de Violoncelo e Piano, Teresa Valente Pereira no violoncelo e Paulo Oliveira ao 
piano; Uma Hora Com Brahms, Obras para clarinetes, violoncelo e piano, por Esther 
Georgie no clarinete, Maria José Falcão no violoncelo e Anne Kaasa ao piano; Recital de 
piano & violino por Bruno & Léo Belthoise; Mankes Piano Quartet; e o Recital dos 
laureados - Prémio ACIM / Antena 2 - Festival Internacional De Piano Do Oeste - XXVII 
SIPO, este último uma co-organização com Associação de Cursos Internacionais de 
Música. 
 
Também a colaboração com produtora UGURU, incluindo as apresentações no âmbito 
do Misty Fest, apresentou sete espectáculos de artistas de relevo no panorama 
internacional, nomeadamente, Kyle Eastwood, com o concerto Cinematic; Sven Heibig 
com Skills; Mísia com Animal Sentimental; Federico Albanese; Rita Vian; Roger Eno e 
Joana Serrat em Hardocre from the Heart. 
 
No âmbito da parceria com o festival DocLisboa foram apresentado quatro sessões de 
cinema sob o título Os Ritmos Que Nos Movem. 
  
Entre os artistas e projectos que se apresentaram no Museu do Oriente, distinguem-se 
os concertos Lyvro da Ilha de Mactan – A Grande Viagem de Magalhães, pelo grupo Sete 
Lágrimas; Encontros Improváveis por Olivia Edmundson-Andrade, violino e Joana David 
ao piano; Nascente & Poente pela Orquestra Portuguesa de Guitarras e Bandolins; 
Concerto Manuel Freire, 80 anos, uma co-organização com o Grupo de Amigos e 
Fundação José Saramago; concertos pelos Alunos do Instituto Gregoriano de Lisboa e a 
associação a projectos de angariação de fundos e bens para o Conselho Português para 
os Refugiados; e o apoio à estreia do filme Dia AUTêntico – The Ziguais;a APPDA - 
Associação Portuguesa Para As Perturbações Do Desenvolvimento E Autismo Lisboa.  
 
O auditório do Museu do Oriente foi palco de apresentações de CDs, nomeadamente 
Alepo e outros silêncios, de Luís Tinoco, e Por Esse Mar Abaixo, de Carlos Alberto Moniz; 
E de apresentações de livros, nomeadamente Tudo É Possível – Uma trilogia Sobre A Índia 
de Jorge Vassalo; Da peça de teatro O Fio Da Macaquinha, da Companhia de Dança de 
Almada; e das Oficinas Coreográficas da Escola de Dança do Conservatório Nacional.  
 

Serviço Educativo 

 
O Serviço Educativo organizou ao longo de todo o ano, um programa vasto para 
diferentes públicos-alvo – uma programação para famílias, ao fim-de-semana, aulas 
regulares e oficinas para adultos e uma programação específica para o público escolar, 
durante a semana – e ainda uma programação especial para assinalar datas relevantes.  
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Com uma forte aposta na descoberta do museu, do Oriente e incidindo sobre temáticas, 
filosofias estéticas ou práticas asiáticas e o objectivo de contribuir para o enriquecimento 
cultural, cognitivo e emocional de diferentes públicos-alvo, procurou-se estimular a 
criatividade, autonomia e espírito de cooperação promovendo igualmente o diálogo e a 
convivência entre gerações. 
 
Programação Regular 
Ao longo de todo o ano a programação da área de mediação do museu apresenta 
actividades para todas as idades e específicas para crianças, em família ou exclusivas para 
crianças, conforme a faixa etária. 
 
Crianças em Família 
Para crianças em família – com pais, mães, avós, mas também educadores – e desde 
bebés até aos 5 anos - organizaram-se no total doze actividades de exploração, de 
conhecimento, estimulando a criatividade e o diálogo, de convidar a olhar o que é 
próximo e familiar, fazendo a ponte com o que é (aparentemente) distante. Na tipologia 
“Tapete Encantado”, para bebés até aos 12 meses, comemorando-se o ano do Tigre, as 
actividades começaram por evocar este signo chinês em “Um Ano Novo” passando 
depois à celebração da Primavera em a “Andorinha Mãe”; às viagens em “Barcos que 
embalam” e às rotinas de “Sol e Lua”. Em “Primeiros Passos”, pensados para bebés dos 
12 aos 24 meses, aliou-se a componente teatral à diversidade de estímulos e desafio à 
participação em temas como a “Lenda do Zodíaco Chinês”; o “Sari da Mãe”; “Sob uma 
sombrinha” e “Um bebé chamado Jesus”.  
Foi com “A Lua também amua?” que se iniciaram as actividades “Primeiras Descobertas”, 
dirigidas ao público dos 3 aos 5 anos. No âmbito desta tipologia, desafiámos ainda a 
“Pintar as emoções”, representar uma história em “Pés e Pegadas” e comemorar “Um 
Natal em Timor”. Nas “Histórias Com…”, para idades a partir dos 5 anos, a oferta variou 
entre “O Tigre com… recortes de papel”; “Kintaro – um menino de ouro com… origami”; 
“A árvore com… feltro”; “Amaterasu, ou eclipse solar?! com…sombras”. 
 
Crianças 
Para crianças a partir dos 6 anos, organizaram-se nove sessões, numa abordagem lúdico-
pedagógica às colecções do museu, à luz de temas da história, arte, geografia ou 
literatura e desafios sobre o que mais as intriga nos objectos expostos, estimulando a 
criatividade, base fundamental para a aprendizagem e desenvolvimento do pensamento. 
Os “Sábados em Oficina” contaram com actividades como “Lai Si da China para ti!”; 
“Constrói a tua máscara!”; “Objectos mágicos e maravilhosos”; “Tanabata – o Festival das 
Estrelas” e “O enigma dos Samurais”. Na tipologia “Em conversa com as peças” 
procuraram-se “Dragões em cabaias chinesas” e propusemo-nos falar sobre outros 
objectos – “Buda Shakyamuni”, “Caquesseitão – Aquamanil” e “Pedras Bezoar” que, das 
vitrinas, do museu mais nos saltaram à vista. 
 
Realizaram-se ao longo de todo o ano diversas Festas de Aniversário e, nas interrupções 
lectivas de Páscoa, Verão e Natal, Oficinas de Férias. As festas de aniversário realizaram-
se ao fins-de-semana para crianças dos 5 aos 12 anos, aliando o divertimento ao 
conhecimento fazendo do Museu um espaço de encontro e reencontro num dia especial! 
Contaram-se histórias do Oriente – e algumas do Ocidente – por meio de “Rostos 
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mascarados”, “Contos com Sombras”, “Histórias de Samurais” e até a propósito de voltas 
ao mundo “Um giro pelo mundo”. Para as Interrupções lectivas - Páscoa; Verão e Natal -, 
consideraram-se, igualmente, oficinas com uma abordagem lúdico-didáctica. Tentou-se 
assim contribuir para a sensibilização das crianças dos 7 aos 12 anos em relação às 
diferentes culturas orientais. 
 
Para todas as idades 
O Serviço Educativo organizou para todas as idades e todo o ano, aulas regulares com o 
intuito de explorar técnicas e saberes orientais, nomeadamente tenchi tessen, tai chi, 
yoga, yoga nidra, dança Oriental e, a partir do 4º trimestre, dança Kathak. Realizaram-se 
ainda, no 4º trimestre, a Maratona de Dança e o Serão Indiano em parceria com a Isha 
Artes. 
Ao longo de 2022, realizaram-se ainda oficinas de “Temari – Bolas de mão japonesas”. 
 
Regulares são também as Visitas Orientadas e Temáticas para todas as idades. As visitas 
têm como propósito apresentar uma perspectiva geral ou específica sobre os diferentes 
núcleos do museu. Ao longo de todo o ano, realizaram-se visitas orientadas às exposições 
patentes no Museu – “Presença Portuguesa na Ásia” e “A Ópera Chinesa” (até final de 
Agosto) e “Histórias de um Império” –, destinadas ao público em geral. Para além destas 
iniciativas, através de solicitação prévia foram marcadas para grupos, inúmeras visitas 
orientadas quer às exposições permanentes quer às exposições temporárias. 
Entre as visitas temáticas, salienta-se a visita orientada “Os Jesuítas e o Oriente”, que 
decorreu em articulação com o Museu de São Roque, no âmbito da sua iniciativa 
Museálogos - Diálogos entre Museus. 
 
Programação para Escolas e Grupos 
Em 2022 – correspondendo aos anos lectivos de 2021/2022 e 2022/ 2023 – voltou-se a 
desafiar alunos e professores a descobrir as colecções do Museu do Oriente abordando 
conceitos tão importantes como identidade, diálogo, interculturalidade, viagem ou 
colecionismo e a proceder à sua articulação com os seus conteúdos programáticos. 
Apresentando uma perspectiva geral ou específica sobre os diferentes núcleos do museu 
organizaram-se visitas orientadas às exposições permanentes do Museu – “Presença 
Portuguesa na Ásia” e “A Ópera Chinesa” – e às exposições temporárias. As visitas-jogo e 
visitas-oficina, que consistem em aplicar num jogo ou numa oficina a informação 
adquirida na visita, constituíram propostas pedagógicas ao longo de 2022 uma vez que 
permitem uma maior interacção e relação/associação entre o conhecimento existente e 
os dados acabados de adquirir. 
Manteve-se a possibilidade de, nas manhãs de terça-feira, as escolas visitarem 
gratuitamente o museu. 
 
Programação Especial 
Foram várias as datas ou eventos que motivaram uma programação especial: a 
comemoração do Ano Novo Lunar foi o primeiro evento temático de 2022, tendo o 
programa das celebrações tido início a 22 de Janeiro. Sob esta importante festividade 
chinesa, dentro das diversas tipologias, pensaram-se várias actividades, entre eles a 
oficina para famílias “Lanternas Chinesas”.  
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Para a participação na BTL Cultural organizou-se uma sessão de contos para crianças e 
uma actividade de tenchi tessen para todas as idades. Para a edição de 2022 da Festa do 
Livro foram organizados três momentos de leitura de contos em kamishibai para crianças. 
Organizaram-se várias visitas orientadas sob contextos precisos que possibilitaram a 
participação gratuita do público no museu: o Dia Internacional dos Monumentos e Sítios 
2022, a convite da Direcção-Geral do Património para uma “visita orientada ao edifício”, 
no âmbito do tema Património Cultural e Turismo Sustentável e as Jornadas do 
património 2022, com a “visita orientada sob o tema Património e Natureza”; o Dia 
Internacional dos Museus 2022 foi motivo para um conjunto de visitas orientadas a 
propósito do repto lançado pelo ICOM Museus e histórias contestadas: “Dizer o indizível 
nos Museus”, e o Dia Europeu das Fundações e Doadores 2022. A convite da Embaixada 
da Tailândia, no contexto da sua festa anual, em Junho, o Museu do Oriente realizou uma 
actividade em Belém e o “workshop de Rangoli”, em parceria com a Cooperativa Árvore, 
em Agosto, no Porto. 
 

Cursos, Conferências e Oficinas 

 
Com uma programação dinâmica e variada, foram organizados mais de oitenta 
actividades diferentes, entre cursos, conferências e oficinas, centrados em temas 
culturais asiáticos. Tendo em conta o interesse manifestado pelo público, algumas destas 
iniciativas foram repetidas em várias edições, ministradas em vários níveis de 
aprendizagem, em formato online e/ou presencial.  Isto traduziu-se num total de mais de 
cem e quarenta sessões ao longo do ano de 2022, que muito contribuíram para fidelizar 
um vasto e heterogéneo público. 
 
Com uma vertente teórica, organizaram-se, em formato online, os cursos “Negócios do 
Oriente” por João Paulo Oliveira e Costa; “História e Antropologia do Turismo na China” 
por António Barrento e Tânia Ganito; “Literatura Mundo – O Oriente em Portugal”, que 
teve como formadores Helena Buescu, Everton Machado e Simão Valente; “Introdução à 
Mitologia Chinesa” com João Marcelo Martins. 
 
Destaque para o ciclo de conferências que decorreu a propósito da exposição Histórias 
de Um Império – Coleção Távora Sequeira Pinto, com os conferencistas João Paulo 
Oliveira e Costa, Nuno Vassalo e Silva, Alexandra Curvelo, Ulrike Körber, Rui Oliveira Lopes 
e Jorge Flores, que abordaram temáticas associadas à produção artística resultante das 
profundas relações criadas entre Portugal e as culturas da Ásia a partir do século XV. 
Destaque também para a “International Workshop Solidarity with Timor-Leste: Struggle 
for Self-determination, Actors, Institutions, Contexts”, com a coordenação de Rui Feijó e 
Zélia Nunes, uma coorganizada do CES - Centro Estudos Sociais da Universidade de 
Coimbra e da Fundação Oriente, que decorreu ao longo de quatro dias em Maio, 
assinalando assim o 20º aniversário da Restauração da Independência de Timor-Leste. 
 
Tiveram lugar no Museu do Oriente as conferências “O que é a Índia”, de Jorge Vassalo, 
e com a participação de Rosa Maria Perez; “Água – as principais vulnerabilidades de 
Portugal às alterações climáticas”; “XII Jornadas de yoga: ética no yoga”, em colaboração 
com a Federação Portuguesa de Yoga; sessão do “Asian Studies & Indian Ocean Summer 
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School”, em colaboração com o Instituto de Estudos Asiáticos da Universidade Católica 
Portuguesa e a Aga Khan University e também a mesa-redonda “A Europa e a Índia face 
à pandemia e à Guerra da Ucrânia”, organizada por IPRI-NOVA e Fundação Oriente, em 
parceria com o Institut Montaigne, Ananta Aspen Centre. 
 
Cursos e oficinas, de orientação eminentemente prática, versaram sobre técnicas 
artesanais e práticas artísticas de tradição ou origem asiática. 
 
Com o objectivo de dar a conhecer as artes e tradições de saber-fazer japonesas, foram 
organizadas seis edições de “Bonsai” e “Bonsai II: estética e cultivo”; seis de arranjos 
florais “Ikebana. Celebrar o Ano Novo”, “Ikebana com kenzan” e sua continuação, 
“Ikebana Nageire” e “Ikebana para o Natal”; duas edições de “Kokedama”; “Kintsugi” 
(reparação de porcelana) em oito edições; “Amigurumi” em duas edições; três edições 
de “Alinhavos para bordar – sashiko”, em dois níveis; “Mizuhiki – Nós japoneses”; 
“Furoshiki – Embalagens sustentáveis para o dia-a-dia”; “Etegami” (postal japonês); 
“Encadernação japonesa”; “Yamato-toji: livro japonês com fitas”; “Organização no 
trabalho: uma carreira de sucesso no método Konmari”; e também “Sombras japonesas” 
e “Origami Sakura – Flores de cerejeira”. 
 
O Japão esteve ainda em destaque com as três edições de “O que é o haiku?”, uma delas 
na edição de 2022 da Festa do Livro da Fundação Oriente; três edições de caligrafia 
japonesa “shodō - sho” e “kakizome-taiki”; “Nihongo – Introdução à língua japonesa”; 
Curso “Kon’nichiwa Ninhon! | Descobrir o Japão” com quatro oficinas; “Etiqueta japonesa 
à mesa”; “Onigiri, bolo de arroz” e “Cerimónia de Chá – Sado”. 
 
Também as artes tradicionais chinesas serviram de motivo para cinco edições do “Curso 
de chá”, uma delas online; “Dumplings” em três edições; “Chine collé”; recortes de papel 
“Jianzhi”; “Selecção da data e organização da agenda Tong Shu”, em duas edições; 
“Pintura chinesa – iniciação” em três edições e duas edições de “Mandarim”. Sete oficinas 
de “Feng shui” realizaram-se ao longo de todo o ano, em diferentes módulos, perfazendo 
um total de onze sessões, nomeadamente “A energia do Feng Shui para o ano novo”, “O 
essencial da prática” e a sua continuação, “De Beijing a Hong Kong”, “Obras em casa” e 
“As plantas e flores”.  
 
A inspiração em viagens trouxe também o Ciclo de viagem à Coreia com dez edições das 
oficinas “Kimbap”, “Cerimónia de chá”, “Hangul – Língua coreana”, “Hangul – aprender a 
ler e escrever”, “K-beauty”, “Essenciais para uma viagem à Coreia do Sul” e ainda oito 
edições de dança “K-Pop”. 
 
Igualmente explorando saberes ancestrais do Oriente, desta feita nas áreas do bem-estar, 
saúde e lifestyle, organizaram-se as oficinas de “Especiarias”, em duas edições; “Cozinha 
ayurvédica”, com três edições; “Plantas medicinais no Ayurveda – conteúdos e 
aplicações”; “O Ayurveda e as suas plantas medicinais”; “Produtos capilares com plantas 
da Ayurveda”; “Maquilhagem natural”; “Sabão com especiarias”; duas oficinas de “Dança 
Butoh”. A procura pela temática “Mindfulness” motivou a organização de três cursos, 
bem como oficinas regulares mensais ao longo de todo o ano, em formato online e dois 
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retiros no Convento da Arrábida. Realizou-se também um retiro de Yoga no Convento da 
Arrábida. 
 
Outras actividades abordaram conteúdos transversais às culturas e costumes de 
componente prática, artística e de design, como as oficinas “Papel marmoreado” em três 
edições; quatro edições de pintura “Aguarela”, “Pintura em seda” e “Pintura a óleo”; 
“Azulejo”; “Album azul”; “Flores na Natureza”; “Fotografia de viagem” e “Escrita criativa: 
Narrativas à solta”. 
 
De referir ainda que as actividades estão directamente ligadas ao universo asiático e às 
colecções do Museu do Oriente, sendo as mesmas complementadas, em alguns casos, 
com visitas ao espaço expositivo. 
 

Centro de Documentação António Alçada Baptista 

 
Inserido no Museu do Oriente, e com a missão da promoção do conhecimento sobre a 
Ásia e as suas relações com Portugal, no âmbito das ciências sociais e humanas, o Centro 
de Documentação António Alçada Baptista tem como principais objectivos manter 
actualizadas e disponíveis ao público as colecções que o constituem; assegurar o apoio 
documental e informativo aos projectos e actividades promovidos pela Fundação Oriente; 
apoiar documentalmente a investigação e o estudo no âmbito da sua actuação; dinamizar 
parcerias com instituições congéneres; apoiar e complementar a programação cultural 
do Museu do Oriente, e assegurar o controlo e difusão do conjunto de publicações 
editadas ou patrocinadas pela Fundação Oriente. 
 
No que diz respeito ao tratamento documental, o Centro de Documentação registou 
cerca de mil e setecentos novos exemplares, dos quais cerca de oitocentos do Fundo 
Kwok On, mais de cem da doação Embaixador José de Mello Gouveia, cerca de oitocentos 
novos exemplares - livros, registos multimédia e revistas. Estando aqui incluídos mais de 
vinte títulos editados ou apoiados pela Fundação Oriente. Deu-se ainda continuidade à 
reorganização e requalificação de exemplares já incluídos na base bibliográfica, tendo 
sido requalificados cerca de trezentos livros, vinte e dois títulos de revistas, 
correspondentes a cerca de seiscentos números de revistas. 
 
No decurso do projecto de tratamento documental do fundo Kwok On – constituído por 
mais de vinte e dois mil documentos audiovisuais – foram várias as tarefas a que se deu 
continuidade. Destaca-se o tratamento documental de cerca de oito mil slides, em 
regime de prestação de serviço, e a transferência de cerca de setenta registos vídeo em 
diferentes formatos - mini DV, cassetes Beta, cassetes U-matic e cassetes vídeo 8 - para 
digital. Em termos de tradução da informação necessária para o tratamento documental 
de documentos em língua orientais, foram concluídas cerca de duas mil e quinhentas 
capas de discos de vinil e livros, pelo Prof. Zhang Weimin e por uma estagiária da 
Licenciatura de Tradução e Interpretação Português-Chinês/Chinês-Português do 
Instituto Politécnico de Leiria, e iniciou-se a tradução de documentos em coreano, várias 
línguas indianas e japonês por tradutores externos. 
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Deu-se continuidade à intervenção no fundo Ganesh Studio de Goa – com 
aproximadamente quinze mil registos – que tem vindo a ser apoiada pela Prof.ª Rosa 
Perez. Em 2022 procedeu-se à conservação e restauro de cinco mil negativos e 
quinhentos envelopes, em regime de prestação de serviço, e à identificação e 
digitalização, para efeitos de investigação, de cerca de nove mil negativos. 
 
No âmbito da actualização do fundo documental, manteve-se o plano de assinaturas de 
quinze títulos de revistas e foram adquiridos mais de sessenta novos títulos de livros. A 
destacar nove doações recebidas, num total de cerca de trezentos e cinquenta novos 
títulos. 
 
A base de dados bibliográfica está disponível para consulta online no website da Fundação 
Oriente e no espaço do Centro de Documentação, sendo dado destaque quinzenal às 
novas entradas de obras. 
 
Foi prestando apoio documental e informativo a cerca de mil e novecentos utilizadores, 
nacionais e estrangeiros. Das cerca de setecentas consultas presenciais, cerca de trinta 
por cento foram feitas por utilizadores estrangeiros.  Destacam-se os pedidos de imagens 
de peças do acervo da Fundação Oriente para publicações externas e as mais de 
quinhentas obras oferecidas a instituições congéneres, universidades, entre outras. 
 
O Centro de Documentação disponibiliza para venda directa, na Loja do Museu e no 
website da Fundação, um vasto conjunto de publicações – livros, revistas Oriente, 
catálogos, postais e CDs – registando-se no final de 2022 cerca de setecentos títulos para 
venda, dos quais foram vendidos mais de três mil exemplares tanto pela Loja como 
directamente pelo Centro de Documentação. 
 
No âmbito da divulgação das publicações, deu-se continuidade à iniciativa “Livro da 
semana”, destacando publicações que beneficiam de um preço especial em cada semana. 
Destaca-se a iniciativa “Festa do livro” do Museu do Oriente, que ocorre entre Novembro 
e Dezembro, e que contou em 2022 com a participação de vinte editoras convidadas, um 
extenso programa de actividades complementares – “À conversa com José Luís Peixoto”; 
Momento haiku com Leonilde Alfarrobinha e Yuko Kase; exibição de dois filmes anime 
“Tannisho” e “Porque vivemos?” do Dr. Mauro Nakamura; passatempo de cosplay e 
lançamento do livro “One piece” e três leituras de contos kamishibai para crianças. Para 
além disso, a iniciativa beneficiou nesta edição de uma divulgação adicional, levando a 
que tanto a afluência de público, como a venda de publicações tenha voltado a superar 
as expectativas. Foram vendidos cerca de mil e setecentos exemplares nas três semanas 
do evento. 
 
O Centro de Documentação apoiou o desenvolvimento de actividades culturais do Museu 
do Oriente, nomeadamente através de cedência de imagens, apoio ao lançamento de 
livros, apoio à preparação de conteúdos técnicos e na realização de visitas guiadas às 
exposições, a diversas personalidades e instituições de relevo, nacionais e internacionais. 
 
No âmbito das parcerias estabelecidas com entidades congéneres, o Centro de 
Documentação está associado ao Directório e Bibliotecas da Associação Portuguesa de 
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Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (BAD), e colaborou com diversas 
instituições, nacionais e internacionais, destacando-se a C. M. Figueira da Foz, 
Universidade Lusíada, Associação Cultural de Castelo Branco, Monumenta Serica Institute, 
Museum Kulturen Basel, Moseu delle Culture Milan e Museum fuer Lackkunst. 
 

Centro de Reuniões e outros serviços 

 
O Centro de Reuniões do Museu do Oriente é um espaço privilegiado para a realização 
de encontros, congressos, seminários, reuniões, lançamento de produtos e outros 
eventos de carácter cultural, científico, empresarial, comercial ou social. Dotado de um 
auditório com foyer, do Salão Macau, com vista panorâmica e terraço, de uso polivalente, 
e ainda de cinco outras salas com diferentes capacidades, o Centro de Reuniões assegura 
aos seus clientes um vasto conjunto de serviços, incluindo catering, indispensáveis ao 
sucesso dos seus eventos. 
 
O Centro de Reuniões está equipado com as mais avançadas soluções tecnológicas de 
som e de imagem, capazes de responder às necessidades de produção e realização de 
eventos. Projecção, iluminação, sonorização, gravação de imagem e som e ainda 
tradução simultânea, são alguns dos serviços disponibilizados pelo Centro, que oferece 
ainda aos clientes a oportunidade única de poderem conjugar as suas iniciativas com a 
oferta cultural do Museu. 
 
O ano de 2022 começou ainda em pleno contexto da pandemia Covid-19, condicionando 
a atividade comercial. A partir do fim do primeiro trimestre, com o alívio progressivo das 
medidas de prevenção, assistiu-se à retoma dos eventos presenciais. Mas foi sobretudo 
no último quadrimestre que se acentuou a procura dos espaços para eventos, com uma 
faturação que ficou, inclusivamente, muito próxima do melhor registo de sempre, 
atingido em 2019, e que representou 55% da faturação total do ano.   
 
Depois de um decréscimo significativo no número de eventos realizados no museu no 
ano anterior, na ordem dos 20%, 2022 aproximou-se de um ano normal para esta 
atividade, tendo o número de eventos ultrapassado os cento e trinta, ou seja, mais do 
que triplicado face a 2021, crescimento que se reflectiu também no volume de facturação. 
 

Mecenas e Patrocinadores 

 
O Museu do Oriente encontra-se aberto à colaboração de instituições e empresas que se 
revejam nos seus princípios da multiculturalidade e que queiram associar-se ao 
importante projecto de dinamização das relações culturais entre o Ocidente e a Ásia. Em 
2022, o museu manteve como mecenas o Novo Banco, a Central Cervejas e Bebidas e a 
Caravela, Companhia de Seguros SA, também seguradora oficial. 
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3. CONVENTO DA ARRÁBIDA 

 
 
O ano de 2022 foi marcado pela retoma das actividades após o período de pausa imposto 
pela pandemia. 
 
No âmbito da cooperação com outras instituições, o Convento da Arrábida acolheu, entre 
outras, as seguintes iniciativas: 
 
- A 31.ª edição dos Encontros de Prospetiva, organizados pelo Instituto de Prospetiva em 
colaboração com o Centro de Estudos em Inovação, Tecnologia e Políticas de 
Desenvolvimento do Instituto Superior Técnico, e que, desde o seu início, em 1992, então 
lançados e coordenados pelo Professor José Mariano Gago, se realizam no Convento da 
Arrábida com o patrocínio da Fundação Oriente; 
 
- A 21.ª edição do encontro Caminhos da Complexidade, organizado pelo Instituto de 
Ciências da Complexidade (ICC) em parceria com a Fundação Oriente e a Fundação 
Calouste Gulbenkian, e que este ano contou com a colaboração do Centro de Matemática, 
Aplicações Fundamentais e Investigação Operacional, da Unidade de Estudos sobre a 
Complexidade e a Economia (UECE) e da Academia das Ciências de Lisboa e teve como 
tema “A matemática como descodificador da complexidade do mundo natural”; 
 
- A 11.ª reunião anual do China Strategy Group, uma iniciativa que reúne académicos, 
diplomatas e decisores para debater as questões fundamentais das relações entre a 
Europa e a China e que é fruto de uma parceria iniciada com o European Council on 
Foreign Relations, a que a Fundação Oriente se associou desde o seu início e que é 
atualmente liderada pelo Institut Montaigne, Paris; 
 
- A reunião anual do Europe-India Strategic Dialogue, uma parceria da Fundação Oriente 
com o Institut Montaigne e o Carnegie India; 
 
- O 17.º Fórum da Arrábida, organizado pela Associação para a Promoção e 
Desenvolvimento da Sociedade da Informação (APDSI) que se centrou no tema “Repensar 
o Futuro da Sociedade da Informação – O Futuro das Democracias na Era Digital”; 
 
- O Seminário “Adaptação local às alterações climáticas” organizado pela Agência de 
Energia e Ambiente da Arrábida (ENA) para a apresentação pública dos resultados do 
projeto PLAAC – Arrábida, um projecto promovido e coordenado pela própria ENA com a 
participação dos municípios de Setubal, Sesimbra e Palmela com o objectivo principal de 
preparar o território da Arrábida para enfrentar os impactos da crise climática; 
 
- O Encontro de Verão do grupo informal de partilha Sharing Knowledge sobre o tema 
“Uma Nova Educação com Mais Valor”. Este grupo informal de partilha foi criado no início 
da pandemia por iniciativa de Francisco Jaime Quesado e  integra gestores, académicos 
e especialistas de diversas áreas; 
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- Um encontro internacional de Matemáticos organizado pela Sociedade Portuguesa de 
Matemática no âmbito de um Protocolo celebrado com a Fundação Oriente; 

Foram também realizadas no Convento da Arrábida algumas actividades integradas na 
programação do Museu do Oriente das quais se destacam o retiro anual do curso de 
Mindfulness, alguns retiros de yoga e meditação e ainda uma sessão do workshop 
internacional “Solidariedade com a luta de Timor Leste pela Auto-determinação : Actores, 
Instituições, Contextos “ 

O Convento acolheu ainda diversas iniciativas da responsabilidade de instituições 
culturais, científicas, académicas e empresariais.  De referir, entre outras, um Seminário 
Científico de Reflexão organizado pelo Instituto de Comunicação da ICNOVA, Unidade de 
Investigação da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas e que reuniu investigadores de 
grande prestígio; um Retiro Científico do Instituto de Medicina Molecular; a reunião anual 
do Senior Management Team da Fundação Aga Khan.  
 
Devido à riqueza do seu património imóvel e móvel, o Convento é cada vez mais solicitado 
para acolher encontros de yoga e meditação, tendo sido realizadas diversas iniciativas 
desta natureza no decorrer de 2022. 
 
A nível de visitas guiadas, o Convento recebeu inúmeros grupos de organizações de 
caminhadas, agências de viagens, alunos de escolas, de Universidades Séniores, para 
além de visitantes individuais nacionais e estrangeiros.  

 
À semelhança de anos anteriores, a Fundação Oriente apoiou as tradicionais Festas 
Religiosas na Arrábida, nomeadamente os Círios de Azeitão e Setúbal em honra de Nossa 
Senhora da Arrábida, abrindo o Convento às habituais procissões e romarias da 
comunidade. 

Durante o mês de agosto decorreu a realização de um levantamento 3 D (laser scanning, 
fotogrametria e modelação digital) dos espaços arquitectónicos do Convento da Arrábida 
e da Ermida do Bom Jesus, por parte de dois Professores do Instituto Superior Técnico de 
Lisboa, a Dra. Ana Tomé e o Dr. Jesse Rafeiro. Este trabalho de investigação está integrado 
num levantamento de estudo sobre os Conventos da Província Franciscana da Arrábida e 
será posteriormente partilhado com a Fundação Oriente e servir como base para a 
realização de trabalhos de investigação e ensino académico. 

No que respeita aos trabalhos de conservação e restauro do património móvel do 
Convento, foi realizada uma intervenção de recuperação da pintura do arco do Altar-Mor 
da Igreja, um óleo s/tela representando a Lenda de Nossa Senhora da Arrábida. Este 
trabalho decorreu entre os meses de abril e agosto, tendo sido financiado pelo Grupo de 
Amigos do Museu do Oriente (GAMO). 
 
 
 
 
 



 20 

4. Delegações no Estrangeiro 

 
Ao longo do ano foi-se sentindo a redução no impacto dos efeitos da pandemia, o que 
contribuiu para a retoma de diversas actividades e deslocações a Timor e à Índia. Contudo 
no território de Macau verificou-se a manutenção de algumas restrições à livre circulação 
de pessoas por determinados períodos, devido ainda à vigência da política de zero casos 
covid-19, pelo que se desenvolveram actividades exclusivamente com residentes no 
território. 
 
Destaca-se o 20º aniversário da Restauração da Independência de Timor-Leste e da 
presença da delegação em Timor, com uma extensão programação cultural e a 
apresentação de obras do pintor António Xavier Trindade, acervo da delegação na Índia, 
na Galeria Nacional de Arte Moderna em Nova Deli. 
 
Manteve-se o habitual apoio nas áreas do ensino da língua portuguesa, da cultura, e de 
âmbito social e filantrópico. 
 

Ensino e Formação 

 
As três delegações da Fundação Oriente no estrangeiro – Macau, Índia e Timor-Leste – 
desempenham um papel de relevo no desenvolvimento e apoio a estruturas educativas 
locais. 
 
Como já referido, em Macau a intervenção da Fundação concretizou-se através do apoio 
substancial ao IPOR – Instituto Português do Oriente, que centra a sua actividade no 
ensino da língua portuguesa como língua estrangeira e em regime extra-curricular. 
 
Na Índia deu-se continuidade às acções de formação em parceria com o Centro de Língua 
Portuguesa do Camões, I.P., tendo no ano lectivo de 2022/23, a Fundação Oriente 
apoiado em Goa, dezassete professores de português, mais do que nos anos anteriores, 
em dezoito estabelecimentos de ensino secundário, abrangendo cerca de seiscentos 
alunos. Apesar do aumento do número de professores apoiados verificou-se um 
decréscimo, face ao ano anterior, na ordem dos 25% no número de alunos que 
frequentaram a disciplina. A disciplina de português é opcional e o número de alunos que 
se inscreve tem vindo a diminuir, entende-se que pela falta de interesse dos alunos e pela 
falta de professores preparados para a ministrar. Para colmatar esta tendência, teve 
início e com elevada aceitação, o primeiro curso de formação e especialização de 
docentes de português, com uma duração de seis meses e doze vagas. Em complemento 
foi retomada, após a suspensão devida à Covid-19, a itinerância da Biblioteca Fundação 
Oriente com a Communicare Trust, com obras em língua portuguesa, pelas escolas 
secundárias e superiores de Goa. 
 
Em Timor-Leste realizaram-se novamente duas edições do “Curso de Língua Portuguesa” 
subsidiadas pela Fundação Oriente. A combinação de valores acessíveis, boas condições 
de ensino e a oferta de aulas em horário pós-laboral, contribuem para que os cursos 
registem muita procura por parte de estudantes e trabalhadores timorenses. A delegação 
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recebeu um total de duzentos formandos, sendo os cursos realizados com o apoio da 
Embaixada de Portugal – Camões, I.P. e o CPL - Centro de Língua Portuguesa da 
Universidade Nacional Timor-Lorosa’e, no âmbito do projecto FOCO.UNTL. 
 
Em paralelo, a delegação de Timor-Leste desenvolveu e apoiou entre Abril e Dezembro, 
um conjunto de actividades de incentivo à aprendizagem e prática da língua portuguesa 
e dirigidas ao público infanto-juvenil, nomeadamente: 
- Programa “Salada de histórias”, pelo grupo Haktuir Ai-Knanoik, que realizou dez 

sessões de leitura e brincadeiras. O programa abrangeu mais de duzentas crianças de 
diferentes escolas e comunidades em Díli; 

- Oficinas de teatro em português, organizadas pela LEM Timor, para um grupo de vinte 
crianças; 

- A actividade “Domingos a mexer” com aulas de zumba e yoga para crianças a partir 
dos 4 anos, dinamizada por professora da Escola Portuguesa de Díli; 

- Oficinas gratuitas de produção musical e improvisação por músico e produtor musical 
israelita de passagem por Timor, nas quais participaram cerca de quarenta jovens; 

- Curso gratuito de fotomontagem por artistas do grupo Multi Art Design (MADE), em 
paralelo à exposição IHA Ó; 

- Oficinas de férias de Verão e Natal em parceria com a LEM Timor, tendo os 
participantes esgotado as vagas disponíveis, com cerca de cinquenta pessoas em cada 
oficina. 

 

Saúde, Assuntos Sociais e Filantropia 

 
A Fundação apoiou a ONG Human Voluntary Welfare Association, providenciando 
alimentos às vítimas de inundações no distrito de Godavari, Andhra Pradesh, Índia. 
Manteve o apoio às associações Jovens com uma Missão, Macau Special Olympics e 
Anima, em Macau. 
 

Colaboração com Instituições  

 
Em Macau deu-se continuidade à colaboração com instituições de matriz portuguesa no 
território, como o Consulado Geral de Portugal em Macau e Hong Kong, o Instituto 
Português do Oriente, a Casa de Portugal em Macau, a Fundação Rui Cunha, o Albergue 
SCM e, ainda, com associações locais como o Clube de Jazz de Macau, a Jazz Promotion 
Association, a Casa do Brasil, a Casa de Moçambique, a Associação Cultural de Cabo Verde, 
a Art for All Society, o Instituto de Estudos Europeus, a associação cultural BABEL, a 
Associação Cultural 10 Marias, o CURB – Centro para Arquitectura e Urbanismo, a 
associação cultural D’As Entranhas, a associação CUT, a Somos! – Associação de 
Comunicação em Língua Portuguesa, o Museu de Arte de Macau e o Instituto Cultural de 
Macau. 
 
De destacar a colaboração com a Direcção de Arquivos e Arqueologia de Goa, no processo 
de conservação e restauro da Capela de Nossa Senhora do Monte, e com a Galeria 
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Nacional de Arte Moderna em Nova Deli, para a exposição da obra do pintor António 
Xavier Trindade. 
 
Em Timor-Leste, manteve-se a estratégia de colaboração com instituições timorenses, 
portuguesas e outras sediadas no território, através do apoio à realização de iniciativas 
culturais ou cívicas, de manifesto interesse para a população. Entre estas destacam-se a 
estreita colaboração com a Embaixada de Portugal em Díli, o Centro Cultural Português, 
Camões, I.P. e os respectivos projectos de ensino que lhe estão dependentes, bem como 
com a Universidade Nacional Timor Lorosa’e (UNTL), CLP – Centro de Língua Portuguesa, 
Projecto FOCO.UNTL, o Gabinete do Presidente da República, a Embaixada do Brasil em 
Díli, a Cooperação Francesa e a Timor Telecom. 
 
A delegação em Díli deu apoio, através da cedência de espaço, a palestras, conferências, 
debates, festivais e eventos de angariação de fundos organizados por instituições de 
relevo no local, como a Escola Superior de Medicina e Ciências da Saúde da UNTL, o 
Centro de Estudos de Cultura e Arte da UNTL, a Timor-Leste Studies Initiative, o 
Parlamento Nacional, os Ministérios da Educação, do Ensino Superior, Ciência e Cultura 
e da Presidência do Conselho de Ministros,  CDTL - Confederação do Desporto de Timor-
Leste, Centro Nacional Chega!, Secretaria de Estado de Cooperativas, Centro Audio-Visual 
Max Stahl, TERTIL – Assoc. de Teatro Local, AARTIMOR – Assoc. Nacional de Artesãos, 
DPC – Dili Photography Community, Embaixada de Cuba, e várias ONG nacionais e 
internacionais a operar no país, tais como a Mercy Corps, HIVos, Plan International, 
Bridging Peoples, MOVE, ADRA-TL, Arcoíris e Forum Tau Matan, Fokupers, GIZ - 
Cooperação Alemã, PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento e YE4D 
– Young Engineers for Development. 
 

Publicações 

 
A Fundação Oriente apoia regularmente edições e publicações nos territórios onde está 
instalada. Em Macau apoiou, através de subsídio, a publicação do conto vencedor do 
concurso de contos que anualmente é lançado pelo Festival Literário Rota das Letras. A 
publicação do conto vencedor em português, inglês e chinês, funciona como incentivo 
para escrever mais sobre Macau.  
 
Em Goa, foi apoiada a publicação da 6ª antologia de Contos Goeses, com o título Still 
Waters, short stories from Goa, resultado do concurso com o mesmo nome, que decorreu 
em 2021. Foi ainda apoiada a edição da Revista Parmal e o livro de Gonçalo M. Tavares, 
em português e concani, Os velhos também querem viver. 
 
As publicações Participação de atores e desenvolvimento socioterritorial – A construção 
de um currículo do Ensino Primário em Timor-Leste, do português Filipe Couto; a brochura 
comemorativa do centenário de José Saramago, produzida pelo Projecto FOCO.UNTL; 
Ruy Cinatti, O Senhor da Chuva, de Mara Bernardes de Sá e ilustrações do pintor 
timorense Bosco Alves foram apoiadas pela Fundação Oriente. A delegação apoiou ainda, 
disponibilizando o espaço para o lançamento, as publicações Women’s Acess to 
Transitional Justice in Timor-Leste – The Blind Letters, da jurista Noemí Pérez Vásquez; 
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Timor Etnográfico (ICS, 2022) e Crossing Histories and Ethnografies (Berghahn, 2019), 
lançamento conjunto organizado por Ricardo Roque, Rogério Sávio Ma’averu e Vicente 
Paulino, professores da UNTL; e Justiça, reconhecimento e modernização: a judicialização 
da violência doméstica e seus dilemas no Brasil e em Timor-Leste, de Miguel dos Santos 
Filho, doutorando na UNTL. 
 

Exposições 

 
A organização de exposições é uma das actividades mais expressivas da Fundação Oriente 
nas suas delegações, assumindo ainda uma maior importância em Macau. A delegação 
foi palco das seguintes mostras, na sua maioria, de artistas locais: 
 
Narrativas a Oriente, exposição colectiva de fotografia contemporânea com curadoria do 
advogado e artista João Miguel Barros. Os artistas de Macau foram desafiados a produzir 
um trabalho original que mostrasse a identidade de cada um, a sua relação com a 
sociedade e a reflexão sobre a importância da memória na construção do presente.  
 
Os encantos mágicos de Hagoita – raquetes decorativas japonesas, exposição de arte 
japonesa, organizada com a Printmaking Centre of Macau e curadoria do artista James 
Wong. 
 
A Dança da Vida, exposição de escultura e pintura, da artista Custódia Kong de Sousa. 
 
ASIA.FAR, fotografia do arquitecto e artista Francisco Ricarte, uma reflexão visual e 
emocional sobre locais e territórios na Ásia visitados pelo artista. 
 
Exposição organizada pelo IPOR com o título Zero resíduos. 
 
Arquitectarte, uma exposição da arquitecta Marieta da Costa fruto de um projecto na 
área de arquitectura para crianças explorando a imaginação e a visão sustentável da 
arquitectura e da arte de executar em geral. Exposição organizada pela As 10 Marias 
Associação Cultural. 
 
Exposição colectiva com artistas de Macau e do Japão, organizada pelo Macau Printing 
Centre e curadoria de James Wong, com o título Highly Collectable Art Fair. 
 
Desenhar Macau – Desenho, Pintura, Gravura e Monotipias, exposição de Catarina 
Cottinelli da Costa, fruto da residência artística que decorreu na delegação em Macau, 
sobre um olhar sobre a arquitectura e paisagem de Macau. 
 
XIII Salão de Outono 2022 organizado pela Fundação Oriente e pela Art For All Society, o 
Salão de Outono apresentou, de cinquenta e dois artistas provenientes de Macau, cento 
e uma obras seleccionadas por um júri. A organização apresentou ainda Xixia Wu, uma 
jovem artista emergente recentemente residente em Macau. Tal como nos anos 
anteriores, foi atribuído o Prémio Fundação Oriente para as Artes Plásticas. 
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Hotel Oriental, exposição do segundo vencedor do Prémio Artes Plásticas da Fundação 
Oriente, Erik Fok. 
 
Por sua vez, a delegação em Goa manteve o enfoque na Colecção Trindade com um 
conjunto de actividades de divulgação da obra e artistas, de onde se destaca a exibição 
de um conjunto de obras na Galeria Nacional de Arte Moderna em Nova Deli. Na 
delegação manteve-se a exposição permanente sob o título Selected Works from The 
Trindade Collection, e foram organizadas oficinas sobre o artista nas escolas de Goa para 
crianças e jovens. 
 
Em Timor-Leste, a propósito do 20º aniversário, decorreram as seguintes exposições: 
 
Fatin Ida Iha Loro-Matan (Um Lugar ao Sol), de Maria Madeira, uma das artistas 
timorenses com maior expressão internacional. Durante a residência artística na 
delegação, a artista realizou várias visitas orientadas e oficinas de expressão criativa como 
actividades complementares à exposição e de apoio à exposição colectiva que se seguiu. 
 
Hasoru-malu – Exposição colectiva Timor 20+, exposição organizada para assinalar os 20 
anos da restauração da independência do país, que reuniu obras dos principais artistas 
visuais timorenses em actividade. Foi a maior exposição colectiva alguma vez 
apresentada em Timor. A exposição teve uma versão digital que esteve acessível até final 
do ano. Contou com o design do artista visual holandês Camilo van Lenteren e curadoria 
da artista timorense Maria Madeira. Foram apresentadas cinquenta obras de quinze 
artistas de diferentes gerações, estilos, linguagens, entre pintura, desenho, videoarte, 
instalação e fotografia.  
A exposição juntou ainda apoios de várias instituições sediadas em Timor, como a 
Delegação da União Europeia, Embaixadas das Austrália e Portugal, Cooperação Francesa, 
The Asia Foundation, e ainda teve como patrono o S. E. Presidente Eleito e Prémio Nobel 
da Paz, Dr. Ramos Horta. 
Outros 23 artistas visuais participaram em Encontros: Parede Dinâmica com curadoria de 
Bernardino Soares e apoio da DPC - Dili Photography Community; tendo sido também 
exibidos filmes do projecto Animatism, de intercâmbio Timor-Austrália, organizados 
concertos e conduzidas art talks com artistas de relevo envolvidos na exposição. 
 
IHA-Ó – Ita-nia Hanoin Oinsá? (Dentro de si, o que pensa?), exposição que reuniu as obras 
de fotomontagem de jovens artistas timorenses do grupo MADE - Multi Art Design. 
 
Patterns of a Normal Life, exposição do artista holandês residente em Díli, Camilo van 
Lenteren, de quinze impressões em relevo de objectos do quotidiano utilizando a técnica 
de carton pierre. 
 
#GetupStandupShowup, exposição organizada pela Embaixada da Austrália em Díli. 
 
Oi-Oin (Rostos diversos) exposição apoiada pela Fundação Oriente que decorreu no 
Centro Cultural Português da Embaixada de Portugal. 
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Espólio artístico  

 
O acervo artístico da Fundação Oriente nas três delegações registou um total de 418 
obras, das quais catorze novas incorporações, por contrapartida a actividades apoiadas 
ou realizadas nas delegações, sendo a sua maioria pinturas. 
 

Artes do Espectáculo e Audiovisuais 

 
Também os espectáculos são das actividades mais impactantes na missão da Fundação 
nos territórios onde está presente.  
 
A Casa Garden, da delegação em Macau, foi palco de festivais e concertos organizados 
com instituições culturais locais de relevo.  
 
Os festivais apoiados foram: o Festival Todos Fest!, integrado no Festival Fringe Macau, 
organizado pelo Instituto Cultural de Macau, que é executado por bailarinos locais, idosos 
e pessoas com deficiência física e mental, dirigido pelo coreógrafo Yuenjie Maru, de Hong 
Kong; a 5ª edição do Heritage Stroll Festival que junta artistas locais, investigadores de 
história e público em vários eventos de arte comunitária, passeios, oficinas, instalações 
de arte e performances, fomentando a compreensão sobre a cidade e as trocas criativas 
entre artistas; e o Guia Festival, festival experimental de artes, concertos, oficinas e 
outros eventos promovendo a cultura experimental e alternativa, organizado pela 
associação cultural local Comuna de Han Ian; 
 
Vários foram também os concertos organizados pela Banda da Casa de Portugal, pela 
Orquestra de Macau e Orquestra Chinesa de Macau, pelo Instituto Cultural de Macau, 
pela Macau Vocal Association, dos quais se destacam os Concertos de músicas da 
Lusofonia; Tributo a Rui Veloso, no dia 10 de junho, Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas; Concertos Vozes de Macau 1; Vocal Recital – Verdi Infatuation; 
e Regresso ao Futuro, um tributo a 22 autores portugueses com 22 temas da música 
ligeira portuguesa, com dois pianos Fender Rhodes. 
 
A delegação apoiou também o espectáculo Canções de Faca e Alguidar, pela companhia 
de teatro D’As Entranhas Macau, que recriou canções famosas por actores profissionais 
e amadores; Encontro de Marionetas e Festa com concerto de S. Martinho, organizados 
pela Casa de Portugal em Macau; e contribuiu para a organização das actividades do dia 
10 de Junho. 
 
Na área da literatura apoiou-se o Festival Literário e Cultural Letras & Companhia, 
promovido pelo IPOR; os Serões Literários, assinalando o Dia Mundial da Poesia e o dia 
10 de Junho; e o Festival Literário Rota das Letras, para o qual se atribuiu ainda um 
subsídio para a publicação do conto vencedor do concurso de contos que é, anualmente, 
lançado pelo Festival. A publicação do conto vencedor em português, inglês e chinês, 
funciona como incentivo para se escrever mais sobre Macau. 
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Em Goa, deu-se continuidade aos eventos culturais da delegação com mais impacto junto 
da comunidade local, o Festival de Música do Monte e o concurso Vem Cantar. O Festival 
em 2022, devido à pandemia e ao estado de conservação da capela de Nossa Senhora do 
Monte, decorreu no Convento de Santa Mónica, Velha Goa, Índia, contou com dois 
concertos de música sacra, em parceria com o Cidade de Goa Resort e com o apoio da 
Arquidiocese de Goa & Damão, do Departamento de Arquivos & Arqueologia do Governo 
de Goa e do Museu da Arte Cristã, Velha Goa. A 24ª edição do Concurso da Canção 
Portuguesa – Vem Cantar, realizou-se em colaboração com o Rosary College of Art and 
Science, Navelim. 
 
Em 2022 organizaram-se ainda dois recitais de poesia Leituras camonianas pelo actor 
Manuel Wiborg, no Colégio Parvatibai Chowgule, Marvão, Goa e na delegação da 
Fundação Oriente, e um concerto de Natal pelo grupo de música portuguesa Senza na 
Universidade de Goa. Eventos em parceria com o Camões I.P.. 
 
A delegação em Timor-Leste organizou e apoiou a organização de eventos e espectáculos, 
tendo reunido um público diversificado que contou com timorenses, portugueses e 
cidadãos expatriados a viver em Díli: 
 
Festival de Jazz de Díli, organizado pela Uma Amérika UNTL, assinalando o Dia Mundial 
de Jazz. 
 
Concertos e performances no dia 20 de Maio, assinalando o 20º aniversário da 
Restauração da Independência. Nesta data realizaram-se art talks, apresentações de 
quatro bandas musicais, uma performance teatral e uma demonstração de pintura ao 
vivo. 
 
Hasoru-malu music, conjunto de espectáculos apresentados em paralelo à exposição 
colectiva com o mesmo nome. 
 
Concerto de angariação de fundos com o grupo The Kraken para apoio a viagem apoiada 
pelo programa PROCULTURA, Fundação Oriente entre outros. 
 
Dili Blues Festival, que juntou seis bandas, foi organizado pelo grupo voluntário Uma 
Amérika UNTL, com apoio da Fundação Oriente entre outros. 
 
Concerto Mr. P II da banda Klamar. 
 
IV Festival LANTAVA, iniciativa de jovens da aldeia Muapitine em Los Palos, Município de 
Lautém. 
 
Em termos de audiovisuais, as delegações apresentaram também uma programação 
diversificada, apoiando ou acolhendo iniciativas de diversa natureza para todas as idades: 

 
New York Portuguese Short Film Festival (NYPSFF) e o Festival de Curtas Metragens da 
CPLP, ambos integrados nas comemorações do dia 10 de Junho e dedicados à divulgação 
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do cinema contemporâneo em língua portuguesa, onde forma exibidos no total catorze 
curtas metragens ao longo de dois dias nas instalações da delegação em Macau; 
 
Exibição do filme “Maior Flor do Mundo” promovida pelo IPOR e integrada nas 
comemorações do 10 de Junho. 
 
 
Em Timor-Leste, a Delegação da Fundação Oriente organizou diversas exibições de 
cinema: 
 
Ciclo de Cinema de Expressão em Português realizado no âmbito da Semana da Língua 
Portuguesa em Maio, uma parceria com o Centro Cultural Português, exibiu cinco 
sessões de cinema ao longo de cinco dias. 
 
Cinema Francês organizado pela Cooperação Francesa / Institut Français. Deu-se 
continuidade ao apoio, tendo sido exibidas nove longas metragens ao longo do ano. 
 
Dili International Film Festival (DIFF) apresentou nesta 4.ª edição cerca de cinquenta 
filmes de dezanove países e realizadas oficinas com o actor japonês Shogen, com o 
produtor alemão Jan Krueger e com Lisa Leeman, documentarista e especialista em 
cinema do American Film Showcase. 
 
Festival de Cinema da Juventude Timorense organizado pela ONG CPA - Casa de Produção 
Audiovisual exibiu curtas-metragens de dezasseis municípios do país. 
 
Semana de Educação em Direitos Humanos de Díli, organizada pelo UNTL Human Rights 
Centre, terminou com uma exibição de cinema na delegação. 
 
Timor-Leste Pride Movie Night, organizado por um conjunto de ONG em Timor na área 
dos direitos LGBT+ no país. 
 
Festival de Cinema sobre Migração Global, da OIM - Organização Internacional para as 
Migrações das Nações Unidas. 
 

Cursos, Conferências e Oficinas 

 
As delegações da Fundação Oriente organizam e apoiam, com regularidade, eventos de 
âmbito cultural ou artístico, nacionais e internacionais, sobre temas transversais a 
Portugal e aos países onde estão instaladas. 
 
Na Índia, deu-se apoio à palestra Monsoon Magic – Did The Rains Make Goan History? 
por Dale Luís Menezes, que ocorreu nas instalações da delegação; à Conferência do 
Festival Indo-Lusófono, com a intervenção de Paulo Gomes sob o título “Fundação 
Oriente in India: Contribution to Strengthening Ties Between Portugal and India”. 
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Na delegação em Timor-Leste decorreu um conjunto de workshops principalmente de 
preparação ou em paralelo a exposições, nomeadamente workshops de fotografia e 
fotografia digital gratuitos organizados pelo DPC – Dili Photography Community, com o 
designer francês Pierre Lappeyronie e o fotógrafo timorense Bernardino Soares;  
 
Realizou-se no auditório da delegação a gravação da palestra de S. E. Presidente Eleito e 
Prémio Nobel da Paz, Dr. Ramos Horta para apresentação na conferência Timor-
Solidariedade com a luta de Timor-Leste pela Autodeterminação: Actores, instituições, 
contextos, coorganizada pela Fundação Oriente e que decorreu no Museu do Oriente. 
 
À semelhança de anos anteriores, foi concedido apoio à realização das VII Jornadas 
Pedagógicas, organizadas pelo CLP – Centro de Língua Portuguesa da UNTL, projecto 
FOCO.UNTL, em articulação com a Faculdade de Educação Artes e Humanidades e com a 
Embaixada de Portugal em Díli – Camões, I.P.. O evento, subordinado ao tema “Ler e Falar 
o Mundo em Língua Portuguesa”, incluiu a apresentação de comunicações, sessões 
plenárias e oficinas realizadas na UNTL, no Arquivo & Museu da Resistência Timorense e 
no Centro Cultural Português, tendo também sido transmitido online. 
 

Prémios 

 
São organizados anualmente um conjunto de prémios, essencialmente nas áreas da 
promoção e divulgação da língua portuguesa e das artes plásticas, por forma a distinguir 
e a impulsionar as comunidades locais no desenvolvimento de competências e na 
divulgação dos seus trabalhos. Em 2022 foi possível retomar deslocações que haviam 
ficado pendentes devido ao covid-19. 
 
Na edição de 2022 do Prémio Fundação Oriente para as Artes Plásticas em Macau 
concorreram dezanove artistas. Devido à impossibilidade de obter consenso por parte do 
júri, não foi atribuído prémio, mas duas menções honrosas aos artistas Leong Kuan U, 
com a obra “Beauty that will pass away”, e Lam Im Peng, com a obra “Formation of 
Memories”. 
 
Foi concedido apoio à 12ª edição do Festival Internacional de Curtas de Macau 2022 com 
a atribuição do prémio para o melhor filme, cuja vencedora foi Janny Wan com a ficção 
“For-Get”. 
 
No 20.º Concurso de Eloquência em Língua e Cultura Portuguesas da Universidade de 
Macau participaram estudantes da Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau, do 
Instituto Politécnico de Macau e da Universidade de Macau. O Prémio Fundação Oriente 
foi atribuído à aluna Xue Weny, da Universidade de Macau, tendo os restantes prémios 
sido patrocinados pela Fundação de Macau e o Jornal Tribuna de Macau. 
 
O Prémio Macau Reportagem da Fundação Oriente não foi atribuído em 2022 devido à 
alteração de política interna da Televisão e Rádio de Macau (TDM). O prémio foi instituído 
em 2009, destinado a galardoar o melhor trabalho jornalístico sobre a região, nas 
vertentes cultural e sócio-económica, e publicado em órgãos de comunicação social da 
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RAEM e de Portugal. Em 2022 a TDM definiu que os prémios ganhos pelos jornalistas 
revertem a favor da empresa, medida que levou a que não se registassem candidaturas 
ao prémio.  
 
Deu-se continuidade ao Prémio de Artes Visuais da Fundação Oriente Índia, tendo o 
vencedor da edição de 2020 beneficiado da residência artística na Casa da Cerca em 
Almada em 2022. 
 
Manteve-se a atribuição de Prémios aos melhores alunos de Português Língua 
Estrangeira, em escolas secundárias e superiores de Goa, que se destacaram nos exames 
oficiais da disciplina, como forma de incentivo à aprendizagem e prática da língua. 
 
Em Timor, deu-se continuidade ao Prémio de Língua Portuguesa, concurso de escrita 
criativa em língua portuguesa para jovens dos 18 aos 28 anos, que assinalou na sua 8ª 
edição o maior número de participações desde o seu início. O tema de 2022, foram 
contos que deveriam incluir elementos socioculturais ou a realidade do país com base.  O 
vencedor recebeu um Curso de Verão de Língua e Cultura Portuguesas na Universidade 
do Minho, os 2º e 3º classificados receberam prémios monetários. 
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